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Resumo 

Introdução: As demandas do trabalho docente estão associadas ao risco aumentado de estresse 

mental em comparação com outras ocupações. Com isso, este estudo objetiva correlacionar o 

sexo com aspectos psicossociais de professores que atuam em cursos superiores de instituições 

públicas brasileiras. Metodologia: Utilizou-se os dados da coorte RESPIRA, coletados por um 

formulário online. O teste de correlação phi (φ) foi utilizado para correlacionar as variáveis 

dicotomizadas ‘sexo’ e ‘risco psicossocial’. Resultados: Participaram do estudo 954 docentes, 

sendo 52% homens. Houve correlação significante do sexo com as cinco dimensões avaliadas: 

demandas quantitativas (r=0,11); demandas emocionais (r=0,12); conflito família e trabalho 

(r=0,16); burnout (r=0,20) e estresse (r=0,15). Conclusão: Docentes do sexo feminino 

apresentaram maior risco psicossocial. Destaca-se a necessidade de implementar estratégias 

visando a igualdade de gênero entre docentes para promoção de saúde mental. 

Palavras-chave: Docentes; Impacto Psicossocial; Saúde Mental; Saúde do Trabalhador. 

 

1. Introdução 

Os aspectos psicossociais referem-se as experiências e situações psicológicas que 

ocorrem no trabalho e podem ter efeito no bem-estar e na saúde tanto no estado físico quanto 

no psicológico (ZAMRI et al., 2017). As demandas específicas do trabalho do docente fazem 

com que essa seja uma profissão associada a uma maior vulnerabilidade ao estresse mental 

(WISCHLITZKI et al., 2020), sendo que avaliar os aspectos psicossociais e propor intervenções 

podem contribuir para diminuir as taxas de afastamento do trabalho (IBRAHIM et al., 2021).  
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Estudos que abordam aspectos do trabalho docente no Brasil utilizam amostras 

pequenas e limitadas a uma única instituição de ensino, sendo necessário obter estimativas mais 

abrangentes e com maior poder estatístico. A docência é uma profissão que exige uma alta 

demanda emocional (FERNÁNDEZ-BERROCAL et al., 2017), podendo impactar homens e 

mulheres de maneira distinta. O objetivo deste trabalho é correlacionar sexo e aspectos 

psicossociais dos docentes. Nossa hipótese é que o sexo feminino apresente maior risco 

psicossocial. 

2. Desenvolvimento 

Os dados deste trabalho correspondem a linha de base da coorte Respira, aprovada pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE:56582322.7.0000.5504). Os dados foram coletados de 

maio a dezembro de 2022, sendo utilizado um formulário eletrônico, estruturado com questões 

sociodemográficas, ocupacionais e de saúde. Os docentes foram convidados via e-mail, por 

anúncios em rádios, sites da mídia e redes sociais. Como critérios de elegibilidade, foram 

incluídos docentes que atuam em cursos superiores em instituições do ensino público brasileiro 

e excluídos docentes sem dedicação exclusiva de 40 horas semanais. 

Os aspectos psicossociais foram avaliados pela versão curta e em português brasileiro 

do questionário Copenhagen Psychosocial Questionnaire II (COPSOQ II-Br). Para este estudo, 

selecionamos cinco dimensões deste instrumento: demandas quantitativas, demandas 

emocionais, conflito família e trabalho, burnout e estresse. Os dados foram analisados de forma 

descritiva e os grupos foram comparados por meio do teste de associação Qui-quadrado para as 

variáveis qualitativas e pelo teste Mann-Whitney para as variáveis quantitativas. O nível de 

significância adotado foi de 5%. 

O teste de correlação phi (φ) foi aplicado com as variáveis dicotômicas sexo (homens - 

H; mulheres - M) e risco psicossocial, dicotomizada em: seguro (grupo sem risco - GSR) e 

atenção/risco psicossocial (grupo com risco - GR). Para interpretação do coeficiente de 

correlação (r), utilizou-se: forte (r>0,50), moderado (r entre 0,30 e 0,50) ou fraco (r<0,30) 

(COHEN, 1992). Foi utilizado o software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS). 

2.1.Resultados 

Participaram do estudo 954 docentes (51,6% homens). Para os homens, a média de idade 

foi de 49,7 (DP=9,8) anos e para mulheres foi de 48,7 (DP=9,6) anos. A maioria com residência 

na região sudeste (H:42,9%; M:41,8%); casados ou com união estável (H:77%; M:60,8%), com 

filhos (H:68,5%; M:58,9%), trabalhando há mais de 15 anos na instituição de ensino (H:36,8%; 

M:35,2%), atuando em programas de pós-graduação (H:65,2%; M:58,4%) e com doutorado 

(H:50,2%; M:51,1), seguido de pós-doutorado (H:37,6%; M:38,7%). Estado civil, filhos e 



atuação em programas de pós-graduação apresentou diferença entre os grupos (P<0,05). Sobre 

os aspectos psicossociais, docentes do sexo feminino apresentaram maior proporção na 

categoria de risco para as cinco dimensões. Na Tabela 1 são apresentadas as correlações 

significantes entre o sexo dos docentes e o risco psicossocial. 

Tabela 1 – Aspectos Psicossociais dos Grupos e Correlações 

 

Dimensões 

HOMENS  

[492 (51,6)] 

n (%) 

MULHERES  

[462 (48,4)] 

n (%) 

 

r 

 

Interpretação 

  

p 

Demandas Quantitativas*   0,108 Fraca  0,001 

Sem Risco 333 (67,7) 264 (57,3)     

Com Risco 159 (32,3) 197 (42,7)     

Demandas Emocionais*   0,115 Fraca  <0,001 

Sem Risco 144 (29,4) 90 (19,5)     

Com Risco 345 (70,6) 371 (80,5)     

Conflito Família e Trabalho*   0,156 Fraca  <0,001 

Sem Risco 252 (51,4) 166 (35,9)     

Com Risco 238 (48,6) 296 (64,1)     

Burnout   0,204 Fraca  <0,001 

Sem Risco 148 (30,1) 61 (13,2)     

Com Risco 344 (69,9) 401 (86,8)     

Estresse*   0,147 Fraca  <0,001 

Sem Risco 126 (25,6) 64 (13,9)     

Com Risco 366 (74,4) 397 (86,1)     

* dado faltante 

Fonte: autoria própria, 2023 

 

2.2.Discussão 

A organização do tempo de trabalho dos docentes do ensino superior demonstra um 

excesso de demandas, ultrapassando os horários formais de trabalho. Essa situação vem sendo 

vivenciada em desvantagem pelas professoras, levando a adoecimentos físicos e psíquicos 

(RODRIGUES et al., 2020), com consequências negativas à saúde e atividades laborais 

(ROTENBERG; CARLOS, 2018). 

Dentre os principais riscos psicossociais, a síndrome de burnout pode ser entendida 

como uma exaustão emocional, em virtude do estresse laboral crônico e desgaste psíquico 

(CAMPOS; VÉRAS; ARAÚJO, 2020). Em nosso estudo, 86,8% das participantes apresentam 

risco em relação aos sintomas de burnout, 86,1% ao estresse, 80,5% às demandas emocionais 

e 64,1% em relação ao conflito família e trabalho.  

Outro estudo identificou maior vulnerabilidade ao esgotamento e sobrecarga cognitiva 

de mulheres docentes, com sentimento de culpa e desgaste emocional quando ocorre a 

associação entre a maternidade e a docência (HOFFMANN et al., 2017). Até mesmo porque o 

trabalho docente necessita de concentração, reflexão e análise, tornando desafiador conciliar 

com as tarefas da casa e do papel materno (SOUZA et al., 2021). Além disso, os desafios 

vivenciados na pandemia podem ter agravado ainda mais esta situação. 



3. Conclusões 

Houve correlação significante entre os riscos psicossociais e o sexo dos professores, 

com maior risco no sexo feminino. A divisão desigual das tarefas domiciliares, a dupla jornada 

de trabalho, expectativas sociais relacionadas à maternidade e outras questões de gênero podem 

contribuir para a maior vulnerabilidade das professoras. Nossos achados contribuem com o 

cenário de investigações sobre o trabalho docente e sugerem a necessidade de políticas efetivas 

para saúde mental, especialmente do sexo feminino, promovendo a igualdade de gênero. 
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